
Vale a pena?!
Ao olhar cabisbaixo de um amigo, lanço logo o convite: “Vamos à luta! Vale a pena!”. E como têm
sido frequentes estes encontros. Faço-o por mim e por eles, pois parece que o ar que respiramos
anda intoxicado de medo e tristeza. Sem perceber parece que estamos sendo levados pelo marketing
da tragédia, do escândalo, da podridão, como se estivéssemos fascinados pelo espetáculo do mal.
Nunca tivemos tanto conforto e bem-estar e nunca desfrutamos tão pouco das coisas. Será este o
preço que pagamos por tanta fartura e progresso material?

O empreendedorismo é admirável, uma face virtuosa do mundo do trabalho. E já passou da hora de
superarmos o ranço invejoso do discurso vermelho que divide o mundo entre proletários-explorados
e capitalistas-vilões. Sou filho de uma família de empreendedores pioneiros, desbravadores de um
Brasil que começava sua via industrial. Ando pela cidade onde nasci e até hoje são muitos os que
brilham os olhos de gratidão ao me reconhecerem um descendente daqueles homens corajosos, que
se colocaram a serviço e geraram oportunidades e riquezas para tantas famílias, recebendo uma
justa recompensa pelo trabalho bem feito.

Coisa bem diferente é o “materialismo” que tomou conta das ruas. Vermelho ou branco, de direita ou
de  esquerda,  todo  materialismo  é  uma condenação.  Há  coisas  que  não  podemos  comprar  no
comércio, nem produzir na indústria, simples assim. Nem tudo se mede pela régua da eficiência ou
pela lei do mercado. O Estado jamais vai suprir todas as nossas necessidades, e nem todo sofrimento
termina com justiça social. Enfim, nem só de pão vive o homem!

É sobre isto que penso quando sou mal atendido em uma consulta médica. Quando vejo jovens
abandonando  suas  vocações  pelo  desejo  de  enriquecer.  Quando  o  antigo  teatro  municipal  é
destruído para dar lugar a um prédio comercial. Quando belas Igrejas passam a abrigar restaurantes
e bares. Quando uma família se desfaz, a custa de aventuras. Quando a política é transformada numa
barganha de interesses e favores.

Constrangidos, somos obrigados a reconhecer que os bens que conquistamos não se traduzem numa
apreciação maior da vida. Ao contrário, muitas vezes parece que à medida que aumenta o gozo das
coisas,  perdemos a capacidade de desfrutá-las e de nos alegrar.  Já  não cultivamos a festa da
celebração da vida, mas outro tipo de festa, a festa da evasão e da fuga, da qual voltamos à vida
diária como quem retorna ao cárcere, com uma sensação de tédio e sobrecarga.

Os filósofos gregos já diziam que a felicidade humana não está nas coisas, no dinheiro, no bem-estar,
no prazer ou no sucesso, pois o bem do homem somente se realiza em um bem de mesma natureza
pessoal. Por isso, a felicidade dos homens somente pode se realizar na amizade com outros homens,
não qualquer tipo de amizade, mas aquela que é fruto de um amor recíproco. E pensando nisto,
Aristóteles escreveu um tratado sobre as virtudes, pois, segundo ele, somente homens virtuosos são
capazes de amar. Sem isso a amizade é corrompida pelo egoísmo, tornando-se fonte de exploração
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de um pelo outro ou um mero pacto de interesses e isto não basta para trazer a felicidade. Por isso,
ele conclui que para o bem da sociedade e dos cidadãos, os homens devem ser educados nas
virtudes.

Chesterton disse uma vez: “O mundo nunca sofrerá com a falta de maravilhas, mas apenas com a
falta de capacidade de se maravilhar”. Por trás de todo o pessimismo e medo da nossa época
esconde-se uma atroz incapacidade de se admirar, um desencantamento por estarmos privados de
gozar do verdadeiro amor,  a  única fonte da nossa força e  vitalidade,  a  única razão da nossa
esperança. Desprovidos do legítimo bem, caminhamos como cegos, abandonados em um mundo
escuro, perigoso e sem sentido, onde a única alegria que podemos esperar é aquela oferecida por
alguns poucos prazeres e deleites. Precisamos retomar a trilha, esfregar os olhos e despertar deste
sono. “Vale a pena!”, repitamos todos os dias, aos quatro cantos, enquanto nos empenhamos em
redescobrir o valor das coisas simples, cultivando laços de verdadeira amizade, pelo caminho das
virtudes.
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